Religiosas dos EUA irão continuar o diálogo, mas não vão comprometer a missão 

A organização que representa a maioria das irmãs católicas dos Estados Unidos disse na sexta-feira à tarde que irá continuar as discussões com as autoridades da Igreja a respeito das críticas do Vaticano, mas "irá reconsiderar" se "for forçada a comprometer a integridade de sua missão".

A reportagem é de Joshua J. McElwee, publicada no sítio do jornal National Catholic Reporter, 10-08-2012. A tradução é de Moisés Sbardelotto.


A declaração da Leadership Conference of Women Religious, que representa cerca de 80% das irmãs norte-americanas, foi divulgada no fim da assembleia anual do grupo, realizada na semana passada em St. Louis.


As irmãs responderam a um mandato do dia 18 de abril por parte da Congregação para a Doutrina da Fé do Vaticano, que ordenou que o grupo revise e se coloque sob a autoridade de três bispos norte-americanos.
Ao ler em voz alta uma declaração preparada com antecedência, depois da aprovação pelas 900 irmãs reunidas na assembleia, a presidente da LCWR, a irmã franciscana Pat Farrell, disse que os membros da LCWR queriam aproveitar a ocasião da ordem do Vaticano "para explicar aos líderes da Igreja a missão, os valores e os princípios operacionais da LCWR".
Como parte do mandato do Vaticano, a LCWR foi ordenada a se submeter à autoridade de um "arcebispo delegado", o arcebispo de Seattle, Peter Sartain.
O conselho nacional da LCWR deve se reunir com Sartain em St. Louis neste domingo por cerca de duas horas. O foco dessa reunião será "começar o processo com ele e ver como ele se desenrolará", disse Farrell em uma coletiva de imprensa.
A LCWR espera um "diálogo aberto e honesto" com Sartain, que "pode levar não só a aumentar a compreensão entre as lideranças da Igreja e as religiosas, mas também a criar mais possibilidades para os leigos e, particularmente, para as mulheres, para terem voz na Igreja", disse o comunicado.
"A vida religiosa, tal como é vivida pelas mulheres religiosas que compõem a LCWR, é uma expressão autêntica dessa vida que não deve ser comprometida", afirma-se.
"A assembleia instruiu as autoridades da LCWR a conduzir a sua conversa com o arcebispo Sartain a partir de uma atitude de profunda oração que valorize o respeito mútuo, a escuta atenta e o diálogo aberto", disse o comunicado. "As autoridades irão continuar com essas discussões o tanto quanto possível, mas irão reconsiderar se a LCWR for forçada a comprometer a integridade de sua missão".
A declaração foi aprovada por uma grande maioria dos membros, disseram dois membros do grupo ao NCR.
Durante a semana passada, os membros da LCWR se reuniram a portas fechadas em "sessões executivas" durante a assembleia para discutir o mandato. Os membros foram solicitados a manter essas discussões em sigilo.

Na última sessão executiva, realizada na tarde de sexta-feira, "99,9%" dos membros presentes se levantaram e aplaudiram em aprovação quando uma versão final do comunicado foi lida em voz alta, disse a Ir. Nancy Corcoran, das Irmãs de São José de Corondolet, em St. Louis, que representa a sua ordem como membro da LCWR.
"As pessoas ficaram emocionadas", disse Corcoran. "Você devia ter ouvido os gritos, os aplausos e os assovios. Isso me orgulha. Valeram a pena todo o tempo e o esforço".
Reconciliar as diferenças
Na sua declaração, os membros da LCWR também se referiram ao amplo apoio que o grupo recebeu dos leigos e leigas, visto em vigílias realizadas em cidades de todo o país na última semana.
Os membros da LCWR, diz a declaração, reconhece que muitos leigos e leigas pediram que o grupo ajudasse a "reconciliar as diferenças que existem dentro da igreja Católica" e criasse "espaços para uma conversa honesta e aberta sobre as questões morais e éticas críticas que se colocam frente à comunidade global".

Os membros da LCWR também exortaram que as suas autoridades "não permitam que o trabalho com a Congregação para a Doutrina da Fé absorva o tempo, a energia e os recursos da Conferência, nem façam com que a Conferência se desvie do trabalho que sua missão requer", diz o comunicado.

Na coletiva de imprensa na sexta-feira, Farrell disse que, embora o processo de aprovação da declaração não tenha envolvido uma votação, o comunicado "teve um alto nível de aprovação pelos membros".
Para se ter uma noção de como cada uma das 900 irmãs reunidas se sentiram sobre partes da declaração, um membro disse ao NCR, depois da coletiva de imprensa, que a assembleia usou cartões com cores diferentes para permitir que os membros manifestassem o seu apoio ou desaprovação.
Quando a versão final foi lida em voz alta na sessão executiva na sexta-feira à tarde, disse a irmã beneditina Anne Shepherd, o grupo deu uma "ovação prolongada e de pé" ao projeto final.
Questionada sobre o que ela espera receber no diálogo com Sartain, Farrell disse que a LCWR quer "ser reconhecida e ser entendida como igual na Igreja".

"E nós realmente queremos chegar ao ponto de ter um ambiente para que toda a Igreja Católica busque a verdade juntos, para falar sobre questões que são muito complicadas. E esse ambiente não existe neste momento".
A crítica vaticana à LCWR dizia que a Congregação vaticana identificou uma "prevalência de certos temas feministas radicais incompatíveis com a fé católica" nos programas do grupo e uma "dissidência corporativa" no grupo referente aos ensinamentos sexuais da Igreja.
Durante a coletiva de imprensa, Farrell disse que "o diálogo sobre a doutrina não vai ser o nosso ponto de partida".
"O nosso ponto de partida será a nossa própria vida e a nossa compreensão da vida religiosa", continuou Farrell. "E os documentos, em nossa opinião, deturpam isso".
Mudanças

Após a emissão da declaração da LCWR na sexta-feira, o grupo irá celebrar uma missa em que se dará a transição anual das principais líderes do grupo. A liderança da LCWR é composta por uma presidente eleita, uma presidente e uma ex-presidente, que governam o grupo de forma colaborativa com a secretária, a tesoureira e a diretora executiva do grupo.

Na cerimônia, Farrell irá passar para a posição de ex-presidente, enquanto a irmã franciscana Florence Deacon, atual presidente eleita da LCWR, vai se tornar presidente.
Questionada se a mudança na liderança poderia afetar o seu diálogo com Sartain, Farrell disse que o processo de ter três irmãs trabalhando juntas na liderança permite a "continuidade".
"Mas há uma mudança, e isso realmente fala sobre quem nós somos e sobre como compartilhamos a liderança", continuou Farrell. "Isso realmente fala sobre quem nós somos".
Deacon, que também é a líder da congregação das Irmãs de São Francisco de Assis, com base em St. Francis, Wisconsin, atuou anteriormente nas Nações Unidas como diretora do escritório de Nova York da Franciscans International, organização não-governamental que luta pelas questões de justiça.

Antes do anúncio da declaração da LCWR na sexta-feira, três ex-presidentes da organização fizeram parte de uma coletiva de imprensa em que explicaram alguns dos processos que finalmente levaram à declaração e o que aconteceria após a sua divulgação.
Neste sábado, disse a Ir. Helen Garvey, o conselho nacional da LCWR se reuniria para discutir a declaração com mais detalhes antes do encontro com Sartain por duas horas no domingo.
Questionada sobre como a LCWR lidou com a logística de chegar a uma decisão única entre os cerca de 900 membros presentes na assembleia, Garvey, que atuou como presidente da LCWR em 1987, disse que o processo não foi "muito diferente do que fazemos em nosso congregações".

O fluxo típico das sessões executivas, disse Garvey, incluía a explicação por parte das lideranças da LCWR de algumas das questões que estavam perante o grupo, mesas individuais para discutir as questões entre as irmãs, tempo para que representantes dessas mesas conversassem com todo o grupo e também facilitadoras para reunir todos os pensamentos.

"Às vezes, o Espírito Santo só nos fala de uma forma muito não programada e não processada", disse Garvey, consultora organizacional para congregações religiosas que também integra o conselho do NCR.
A Ir. Marlene Weisenbeck, membro da comunidade das Irmãs Franciscanas da Adoração Perpétua, disse que, embora o grupo de 900 membros não tenha votado sobre cada uma das questões, elas se certificaram de ouvir "de todo o grupo o que veio à tona sobre o pensamento das irmãs do grupo".
"É fácil ver se estamos ou não chegando a um consenso", disse Weisenbeck, que atuou como presidente da LCWR em 2010. "É muito claro".
Questionada na coletiva de imprensa na sexta de manhã sobre se os membros da LCWR se sentiram empoderadas a tomar decisões sobre o mandato vaticano em nome de suas comunidades, Weisenbeck disse que os membros da LCWR geralmente sentem o apoio dos membros de sua congregação para que eles possam "fazer o que precisam fazer".
Como exemplo, Weisenbeck disse que, antes de sair para representar a sua congregação em uma assembleia da LCWR anos atrás, os membros de sua congregação a presentearam com um buquê de rosas.
"Eu entendo a sua confiança e o seu empoderamento", disse.

